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POR QUE OS EMPREENDEDORES FALHAM? UM ESTUDO SOBRE AS 
CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS QUE LEVAM OS EMPREENDEDORES 
AO FRACASSO 

Introdução 
O empreendedorismo é reconhecido como um motor de crescimento econômico, 

conquistando espaço e importância (Baron & Shane, 2005). Segundo dados do Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM, 2019), no Brasil, a taxa de empreendedorismo total no ano 
de 2019 foi de 38,7%, representando, aproximadamente, 53 milhões de brasileiros adultos que 
realizavam alguma atividade empreendedora.  

Os especialistas comentam que a estagnação econômica e os altos índices de desemprego 
forçam os indivíduos que estão fora do mercado de trabalho a desenvolverem uma atividade 
empreendedora como forma de sobrevivência (GEM, 2019). Dados divulgados em maio de 
2021 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) demonstraram que a taxa de 
desemprego chegou a 14,7%, o alto índice se deve ao desemprego gerado pela pandemia do 
Covid-19.  O boletim anual do Mapa de Empresas, divulgado pelo Ministério da Economia, 
demonstra que o número de empresas abertas em 2020 aumentou 6% em relação ao ano de 
2019, (Governo Federal, 2021).   

Não obstante o GEM (2019) apresentar em seu relatório índices de sobrevivência, de 
crescimento e de mortalidade de negócios empreendedores, decorrentes de desempregos ou por 
motivos diversos, não são contempladas as falhas ou fracassos que podem levar a mortalidade, 
fechamento ou mudanças nos negócios. Assim, esta pesquisa traz uma importante contribuição 
ao apresentar o que levam os empreendedores a falharem e o porquê os negócios fracassam. 

A palavra falha ao ser traduzida para o inglês failure, corresponde aos sinônimos como 
fracasso, insuficiência e insucesso. A heterogeneidade de significados e o uso do termo de 
forma contextualizada tornou desafiador a realização da meta-análise de Kücher & Feldbauer-
Durstmüller, (2019), deixando lacunas  no entendimento do termo, sugerindo que o mesmo seja 
compreendido a partir de suas especificidades contextuais. Mellahi et al. (2004), pontua que a 
literatura oferece também, diferentes concepções de falha organizacional como por exemplo, 
mortalidade, morte, saída, falência, declínio, redução e downsizing (reestruturação de 
processos). Assim, o termo então, ganha força e autores como Bouckenooghe et al., (2015), 
Park e Shaw (2013) consideram a falha como um antecedente do fracasso, embora esses autores 
afirmem que ambos os conceitos, falha e fracasso, observados na literatura, não são entendidos 
como distintos e, por vezes são interpretados como sinônimos. Assim, outra importante 
contribuição deste estudo é a de propiciar uma melhor compreensão destes conceitos.  

Sucesso e fracasso no âmbito do empreendedorismo são conceitos que abrangem 
subjetividade, pois os significados são vinculados ao indivíduo (Amarante et al., 2014) e se 
constituem a partir da própria história e contexto de cada empreendedor, incluindo aspectos 
psicológicos e subjetivos (Hiemstra et al., 2006). No que se refere ao fracasso percebe-se que 
os estudos são ainda incipientes dada a diversidade de interpretação deste fenômeno podendo 
ser em decorrência de aspectos emocionais ou a determinados sentimentos que minimizam a 
predisposição de empreendedores que o vivenciaram a falar sobre o assunto (Shepherd, 2009 
& Minello, 2010).  

O fracasso não significa apenas o oposto do sucesso (Riquelme & Watson, 2002). Trata-se 
de um importante fenômeno no empreendedorismo, incluindo diferentes causas e 
consequências para indivíduos, organizações e sociedade (McGrath, 1999; Shane, 2001), no 
entanto, o termo tem  sido mais pesquisado em economia e finanças (Walsh & Cunningham, 
2016). 

O fracasso pode ser doloroso e caro, gerar ciclos de desânimo e declínio, e, também, em 
decorrência de má gestão (McGrath, 1999). Os estudos de Fleck (2009) e Dotlich e Cairo (2003) 
consideram o fracasso como um tema instigante e desafiador.  Isso talvez seja impulsionado, 
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pelo menos em parte, por não haver definições claras do que seja e opiniões diferentes sobre 
quando o fracasso é produtivo ou destrutivo (McGrath, 1999). 

As pesquisas que envolvem falhas ou fracasso vêm ganhado visibilidade, cientificamente,  e 
as publicações estão mais recorrentes nas áreas da sociologia, psicologia organizacional, 
economia, gestão, empreendedorismo e revistas orientadas à estratégia (Kücher & Feldbauer-
Durstmüller, 2019). Devido a sua importância no processo empreendedor, alguns estudiosos 
sugerem que é preciso ter uma visão mais matizada das falhas e do fracasso e suas implicações 
no empreendedorismo (Cardon et al., 2011).  

Na visão de McGrath (1999), o fracasso é um aspecto proeminente e talvez necessário ao 
empreendedorismo, além de oferecer uma valiosa oportunidade de aprendizagem para o 
empreendedor, não obstante ser também, uma experiência emocional e traumática que pode 
bloquear a aprendizagem (Shepherd & Kuratko, 2009; Ucbasaran et al., 2013). 

Analisar as causas das falhas e do fracasso pode impulsionar o aprendizado (Singh et al., 
2007), e isso têm atraído atenção na pesquisa de negócios (Klimas, 2021). Na visão de Shane 
(2001), a falha é considerada como algo ruim, algo a ser evitado. Mesmo pequenas falhas 
podem ser caras, ameaçar a sobrevivência de um negócio e estigmatizar fundadores ou gerentes 
(Dahlin et al., 2018; Ucbasaran et al., 2013). Um componente fundamental da compreensão dos 
eventos de falha é determinar a causa dessas falhas (Wagner & Gooding, 1997). 

A maneira como o indivíduo percebe a situação a sua volta, evitando ou lidando com as 
adversidades consideradas como uma ameaça ou como uma oportunidade de desenvolvimento, 
parece refletir na sua própria subjetividade, caracterizando seu comportamento diante de 
situações adversas (Minello & Scherer, 2012). Desse modo, algumas características do 
empreendedor podem influenciam seu comportamento, interferir nas competências necessárias 
para atuarem e, ao que tudo indica, desencadear em falhas que levam os negócios ao fracasso 
(Minello et al., 2012).  

Com base, nessas reflexões e inquietações acerca deste processo, este artigo se propõe a 
responder a seguinte questão de pesquisa: Por que os empreendedores falham? Assim, o 
objetivo da pesquisa é o de entender como os empreendedores lidam com as falhas ou fracassos 
de seus negócios e como superam as adversidades vivenciadas.  

Este artigo está organizado, além desta introdução, no referencial teórico que contempla as 
características comportamentais do empreendedor, o empreendedor e as falhas, características 
comportamentais do empreendedor e o fracasso. Na sequência, o texto traz a metodologia, os 
resultados e discussão e finaliza com as considerações finais. 

 

Referencial Teórico 
2.1. Características Comportamentais do Empreendedor 

O estudo do indivíduo é essencial para compreender os empreendedores ou àqueles que 
desejam empreender (Pacheco & Brito, 2020). O conceito de empreendedor evoluiu com o 
passar do tempo, juntamente com a complexidade da economia mundial (Minello et. al 2012). 
O estudo de Subramani (2020 p.3), define o empreendedor do seguinte modo: 

 

 “O empreendedor é um indivíduo motivado, clarividente, especulativo e intrépido ou um grupo 
com habilidades versáteis impressionantes com as quais eles examinam, identificam e 
apreendem um mercado inexplorado lucrativo, mas propenso a risco e oportunidades econômicas 
por meio da organização, supervisão, coordenação, controle e engenharia humana de todos os 
recursos escassos, meios de produção e eventos relacionados a um empreendimento totalmente 
novo, de valor agregado, criativo, inovador e empreendedor atendendo a uma necessidade 
sentida não atendida de outra forma ” 
 

O comportamento humano revela que o ser humano é indivisível, e por este motivo pode ser 
considerado único. Um perfil de empreendedor será provavelmente diferente em virtude do 
tempo que está no mercado, das experiências pessoais, da região de origem, do nível 
educacional, da religião que professa, da região em que vive, da cultura familiar (Fisher et al., 
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2010). Os traços de personalidade incluem habilidades, atitudes, características do 
temperamento e motivações como estilo abrangente das experiências e ações de uma pessoa 
(Brandstätter, 2011).  

Entender as características comportamentais pode auxiliar na compreensão do 
empreendedorismo e a investigação da trajetória dos empreendedores na sua liberdade de 
escolha e capacidade de lidar com a mudança do ambiente, bem como entender suas 
preferências e objetivos pessoais (Brandstätter, 2011). Tal entendimento pode também ajudar 
os indivíduos a enfrentarem os desafios do negócio (McClelland, 1961) além disso, segundo 
Minello (2014), o comportamento do empreendedor, no papel de gestor de seu próprio negócio, 
evidencia a sua capacidade de lidar com a adversidade. 

É perceptível que as características comportamentais do indivíduo influenciam no seu 
comportamento empreendedor diante de seu negócio, influenciando no sucesso ou fracasso de 
seu empreendimento (Minello & Sherer 2012). Embora não se possa garantir que o 
comportamento empreendedor é fator decisivo para o sucesso dos empreendimentos, é possível 
prever quais de suas características são mais relevantes nesse processo (Carneiro et al., 2008), 
algumas características comportamentais do empreendedor estão apresentadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1: Características Comportamentais do Empreendedor 
Autor/ Ano Características Comportamentais do Empreendedor 

McClelland (1961) Necessidade de realização, propensão ao risco moderado, atividade instrumental 
enérgica, responsabilidade individual; antecipação de possibilidades futuras, 
habilidades organizacionais, conhecimento dos resultados das ações. 

Caird (1991) Propensão ao Risco Calculado; Tendência Criativa; Alta Necessidade de Realização; 
Alta Necessidade de Autonomia; Lócus Interno de Controle. 

Shane, Locke & 
Collins (2003) 

Necessidade de realização, visão, desejo por independência, lócus de controle, paixão, 
impulso, estabelecimento de metas e autoeficácia 

Bueno et al. (2004) Predisposição para aprender, a busca pelo autoconhecimento, a atualização e a 
adaptação ao meio em que atua como características presentes em indivíduos 
empreendedores. 

Subramani (2020) 
 

Organizador, Preenchimento de lacunas, Míope, Pensador originário, Inovador, Novo 
vidente de mudança, buscador e criador, Melhorador de valor, Mobilizador de 
recursos, Controlador dos meios de produção, Intermediário entre fornecedor e 
comprador, Coordenador, supervisor, Especulador, Incerteza e portador de risco, 
Controlador de eventos, líder, comunicador, Negociador, Atirador de problemas, 
Socialmente influente, Engenheiro humano, Bem conectado, polivalente, Menos 
amigável, Espelho dos valores predominantes da cultura do país. 

Fonte: Elaborada pelas autoras 
 

Como observado na Tabela 1, a literatura sobre a natureza dos atributos do empreendedor e 
seu comportamento é ampla e com isso diversas características comportamentais foram 
conferidas ao mesmo (Caird, 1991). A partir destas características elencadas, pode ser 
observado que a necessidade de realização é uma das características citada por McClelland 
(1961), Shane et al. (2003) e Caird (1991). 

No que se refere às falhas e ao fracasso, quando o agente é o empreendedor, é mister recorrer 
aos traços de personalidade, pois estudos apontam que tais traços podem ter influência 
dominante no resultado do empreendimento (Miner, 1997). 

 

2.2. O Empreendedor e as Falhas 
Explicar o porquê empreendedores falham podem levar a diferentes interpretações, 

contextos e, também às características comportamentais. A literatura aborda falhas, fracassos 
como situações de insucessos (Shepherd, 2009; Minello, 2010). 



Algumas pesquisas não demarcaram, suficientemente, as falhas e/ou fracasso do negócio 
com as falhas e/ou fracasso do empreendedor (Cardon et al., 2011). Schwarz et al. (2021), 
destaca a partir de um estudo bibliométrico desenvolvido por Kücher e Feldbauer-Durstmüller 
(2019) que, desde os anos de 2000, a ideia de fracasso organizacional foi abandonada e está 
fora do controle da gestão, mudando o foco para entender os aspectos relacionados ao processo. 

Uma das vertentes das falhas ou do fracasso é interpretado como sinônimo de 
descontinuidade dos negócios (Riquelme & Watson, 2002) e, em geral, não apresentam 
distinções entre mortalidade, fracasso, declínio e falência. (Machado & Espinha, 2005).  

A pesquisa de Schwarz et al. (2021), demonstra que não há uma definição comum e acordada 
sobre o tema, e algumas visões são interpretadas também como falha organizacional além do 
conceito ser tematicamente fragmentado. Apesar da amplitude da pesquisa, a falta de consenso 
destaca dois caminhos para entender o conceito. O primeiro deles enfatizam que o conjunto de 
definições se concentra na descontinuidade das organizações (Hamilton, 2006; Walsh & 
Bartunek, 2011), da propriedade (Everett & Watson, 1998), ou petição formal de falência 
(Watson & Everett, 1996). Um segundo conjunto de definições, mais amplo em foco, encapsula 
tendências e temas na incapacidade do empreendedor ou da organização de atingir metas, 
limiares, aspirações ou resultados desejados (Baum & Oliver, 1991). 

Com relação às causas que levam à descontinuidade de um empreendimento, pode-se 
perceber que estão atreladas tanto aos aspectos comportamentais quanto aos aspectos internos 
e externos ao negócio (Wu, 2010). Collins (2010) relata que sua formulação é mais complexa 
do que para o sucesso. Isso acontece devido à existência de muitas causas que podem ocasionar 
o insucesso, tornando sua análise complexa, podendo envolver aspectos intrínsecos aos 
empreendedores.  

As falhas ou o fracasso podem proporcionar uma oportunidade para o empreendedor 
aprender (Baker et al.,1997; Corbett et al., 2007) e melhorar sua competência empreendedora 
(McGrath, 1999). Assim, enquanto o fracasso ou até mesmo as falhas são, frequentemente, 
vistas como algo a ser evitado, quando ocorrem podem proporcionar uma poderosa 
oportunidade de aprendizado para aqueles que o vivenciam (Shepherd, 2003).  
 

Tabela 2: Características Comportamentais atribuídas a falha do empreendedor 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

Autores/ Data Características Comportamentais atribuídas a falha do empreendedor 

Dotlich e 
Cairo (2003) 

Arrogância, melodrama, temperamental, cauteloso, cético, reservado, ardiloso, excêntrico, 
passivo resistente, perfeccionista e obsequioso. 

Finkelstein 
(2007) 

Crença do líder de possuir o total domínio de seu ambiente, utilizando as pessoas como 
instrumento, completa identificação do líder com a empresa, o que faz com que cumpram suas 
ambições pessoais, utilizando-se dos recursos corporativos. 
Os dirigentes pensarem que possuem todas as respostas; subestimarem obstáculos; terem 
obsessão pela imagem da empresa; eliminarem pessoas que não os apoiem na tomada de 
decisão; e basearem as decisões da empresa no que já funcionou, não considerando inovações 
importantes. 

Collins (2010) Excesso de confiança proveniente do sucesso; busca indisciplinada por mais; negação de 
riscos e perigos; luta desesperada pela salvação; e, entrega à irrelevância ou à morte. Para o 
autor, estes estágios não se trata de um modelo de declínio corporativo, mas cinco estágios 
que evoluem em sequência. 

Minello 
(2014) 

Orgulho, arrogância, irresponsabilidade, prepotência, falta de visão, soberba, pouca idade e 
Inexperiência, Abalo emocional, decisões erradas, Satisfação pessoal, Falta de conhecimento 
e sobre gestão e Emoção excessiva como gestor, Inexperiência de mercado, Arrogância e 
Conflitos conjugais, Inexperiência, gestão e conhecimento e Condições psicológicas, Falta de 
experiência, Decisões sem pensar, Irresponsabilidade, Relacionamento dos sócios e 
Incapacidade de gerenciar o negócio, Desonestidade e desinteresse do sócio, Excesso de 
confiança e pouco controle. 



Klimas et. al (2021) afirmam que empreendedores falham a cada ano, experimentando 
consequências dolorosas e prejudiciais em suas vidas profissionais e privadas. As perdas que 
levam aos insucessos afetam não somente aspectos econômicos como também acarretam perdas 
pessoais, requerendo atenção pelo dano que podem causar (Mrtvi et al., 2012). A visão de 
Pereira (1995), evidencia a relação entre o empreendedor e o fracasso, descrevendo o que 
diferencia o fracasso do sucesso são as características, capacidades e habilidades individuais do 
empreendedor diante das adversidades, conforme pode ser observada na Tabela 2. 

As características empreendedoras, juntamente com outros fatores (experiências, 
personalidade, avaliação cognitiva, dentre outros), observadas na Tabela 2, influenciam na 
forma como o empreendedor age diante das situações cotidianas e essas caracterísitcas 
corroboram o estudo de (Minello et al., 2014). Assim, apresenta-se no próximo item a relação 
das características comportamentais empreendedoras com os fracasso que por vezes, são 
determinantes na forma de lidar com as falhas diante as adversidades. É relevante ressaltar que, 
embora a literatura, de maneira geral, integra os contrutos falhas e fracasso, há de esclarecer 
algumas sutis diferenças relacionadas às características comportamentais 

2.3. Características Comportamentais do Empreendedor e o Fracasso 
O comportamento do empreendedor, poderá influenciar no comportamento da 

organização, uma vez que o empreendedor é responsável pela tomada de decisão no seu 
empreendimento podendo repercutir no sucesso ou fracasso (Shepherd, 2003; Shepherd & 
Cardon, 2009). 

A Tabela 2 evidenciou os estudos de quatro autores que concluíram, através de suas 
pesquisas, as características comportamentais dos empreendedores atribuídas as falhas. Ao 
discutir essa visão comportamental do empreendedor diante do insucesso, Finkelstein (2007) 
identificou sete hábitos dos dirigentes malsucedidos, que neste artigo foram atribuídos como 
características. Nesse mesmo raciocínio, Dotlich e Cairo (2004) consideram outras 
características que podem ser associadas àquelas apresentadas por Finkelstein (2007) e que 
contribuem para estimular o fracasso empresarial. Essas particularidades caracterizam o 
comportamento dos empreendedores e os tornam vulneráveis. 

Ao realizar a pesquisa citada na Tabela 2, percebe-se que Minello et al. (2013) considera que 
o insucesso empresarial está diretamente relacionado com o comportamento do empreendedor 
antes do fracasso. No enfoque dado por Collins (2010), existem ainda outros fatores que 
contribuem para que as empresas declinem, como por exemplo, catástrofes e fraudes. No 
entanto, ressalta o aspecto comportamental do empreendedor, sugerindo a relação deste com os 
cinco estágios do declínio empresarial.  

O fato de ter consciência de comportamentos inadequados diante de situações adversas, não 
significa que o empreendedor elimina ou que não tenha comportamentos pertinentes nessas 
situações (Dotlich & Cairo, 2003). Assim, o propósito de reunir e de conhecer as características 
mais comuns encontradas em empreendedores que falharam destacadas nos estudos de 
Finkelstein (2007), Minello (2013), Collins (2010) e Dotlich e Cairo (2003), e seus 
pressupostos, conforme destacados na Tabela 2, serviram de apoio e inspiração para analisar os 
resultados da presente pesquisa.  
 

3. Procedimentos Metodológicos 
Neste estudo optou-se por uma pesquisa do tipo exploratória e descritiva (Creswell, 2010) 

apoiado no método qualitativo. Na visão de (Cooper & Schindler, 2016), inclui um conjunto de 
técnicas interpretativas que procuram descrever, decodificar, traduzir e, de outra forma, 
apreender o significado, e não a frequência, de certos fenômenos que ocorrem de forma mais 
ou menos natural na sociedade. 

Os participantes da pesquisa foram selecionados por conveniência e tipicidade, constituída 
pela seleção de elementos que foram considerados representativos da população-alvo (Vergara, 



2016).  Nesse estudo foram convidados respondentes, provenientes de diferentes mercados e os 
critérios de inclusão foram: ser empreendedor, de qualquer gênero, que experimentaram o 
fracasso em algum momento de sua trajetória, mas que continuam no cenário do 
empreendedorismo. Uma das autoras do artigo participa de um grupo de empreendedores com 
diferentes tipos de vivência no mercado de trabalho e esse foi o alvo para o convite dos 
respondentes. O instrumento de coleta de dados foi a entrevista, apoiada em um roteiro 
semiestruturado cujas perguntas foram extraídas da literatura. A coleta de dados foi realizada 
no período de Junho de 2021, em formato online, gravadas através do programa Zoom e 
posteriormente transcritas. Dentre os pontos fortes das entrevistas online, é possível citar: (1) 
maior abrangência geográfica, com inclusão de pessoas de diferentes locais; (2) economia de 
recursos financeiros e redução de tempo na coleta de dados, pois não há necessidade de grandes 
deslocamentos; (3) maior segurança de participantes e pesquisadores, frente ao contexto de 
pandemia; (4) possibilidade de investigar tópicos sensíveis, pois os participantes não estão face 
a face com os pesquisadores e nem em locais públicos, como universidades e hospitais; e (5) 
acesso a grupos socialmente marginalizados e estigmatizados, comumente mais reticentes à 
exposição (Gray et al., 2020; Upadhyauy & Lipkovick 2020). O roteiro foi estruturado em 
quatro categorias de análise, conforme a Tabela 3, sendo elas: as características 
comportamentais do empreendedor, as falhas do empreendedor, a relação entre as 
características comportamentais do empreendedor e as falhas e a superação das falhas. 
 

Tabela 3. Categorias de análise e Roteiro de Entrevista 
Categoria Questionamentos Autores/ Data 

Características 
Comportamentais do 
Empreendedor 

Fale um pouco sobre quais características você 
considera importante para empreender? 
Descreva, quais características definem o seu perfil 
como empreendedor? 

Subramani 
(2020); 
McClelland 
(1961) 

Falhas do empreendedor É muito comum os empreendedores falharem? 
Em quais momentos no empreendedorismo, ocorre as 
principais falhas? E como foi a sua experiência? você 
sentiu que falhou? 

Minello (2014); 
Finkelstein (2007) 

Relação das Características 
Comportamentais do 
Empreendedor e as falhas 

Quais fatores você atribui as falhas que ocorreram? 
Quais foram as consequências dessas falhas?  
Como você se sentiu? 

Minello (2014); 
Finkelstein (2007) 

Superação das falhas Quais foram as estratégias que você usou para superar 
as falhas? Me conte, quais características mais 
influenciaram no processo de superação? 

Minello et. al 
(2014); da Siva et. 
al (2018) 

Fonte: Elaborada pelas autoras 
 

Participaram da pesquisa seis empreendedores selecionados, estes serão identificados apenas 
pelos códigos E1, E2, E3, E4, E5 e E6, para preservar as identificações dos empreendedores. 
Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo que, segundo Bardin (2016), trata-
se de um conjunto de técnicas de análise das comunicações, com maior rigor e que deve ser 
precisa, eficaz e extrair os momentos mais importantes, utilizando-se de teorias relevantes que 
sirvam como base de explicações para as descobertas do pesquisador. A mesma autora explica 
que a maioria dos procedimentos de análise qualitativa organiza-se em torno de categorias, que 
nada mais é do que uma forma geral de conceitos e pensamentos. Assim, os dados foram 
organizados em categorias que procuraram responder o objetivo da pesquisa. Para a 
categorização dos dados, contou-se com o software Atlas.ti v.9, especializado em pesquisa 
qualitativa. 

 

4. Análise de Resultados 
Primeiramente foi realizada a caracterização dos empreendedores entrevistados, apresentada 

na Tabela 4. Das 6 pessoas entrevistadas, 4 são sexo masculino e 2 do sexo feminino, com 



faixa-etária variando de 33 a 56 anos. Apenas um dos entrevistados não possui graduação e 
especialização. 
 

Tabela 4: Dados demográficos dos empreendedores entrevistados 

E
m

p
re

en

d
ed

o
re

s 

 
Dados referentes a biografia do empreendedor 

Idade Gênero Formação Segmento do 
negócio 

Local 

E1 40 M Graduação completa – Marketing/ 
Especialização em serviços 
automotivos 

Loja de peças de 
carros e motos 

São Paulo 

E2 45 M Ensino Fundamental completo Pizzaria  Rio Grande do Norte 
E3 56 F Pó graduação completa – 

Legislação Trabalhista 
Consultoria 
Trabalhista 

Pernambuco 

E4 42 F Pós-graduação – gestão tributária/ 
Especialização em coaching 

Consultoria fiscal/ 
Coaching de Família 

São Paulo 

E5 45 F Pós-graduação em legislação 
trabalhista 

Escritório Contábil São Paulo 

E6 33 F Pós-graduação em Gestão de 
departamento pessoal 

Escritório contábil São Paulo 

Fonte: Elaborada pela autora 
 

Em seguida, foi realizada a codificação, que segundo Bardin (2016) é uma espécie de 
transformação, por meio de recorte, agregação e enumeração, com base em regras precisas 
sobre as informações textuais, representativas das características do conteúdo. A Tabela 5 
apresenta as categorias de análise e a descrição dos códigos gerados pelo Atlas ti, bem com a 
descrição dos mesmos.  
 

Tabela 5: Principais achados relatados pelos entrevistados 
Código Principais Achados 

Características 
Comportamentais 
do Empreendedor 

Ideais para 
empreender 

Visionário, determinado, planejador, persistente, paciente, enxerga 
oportunidades, busca por conhecimento, soluções, networking ter 
iniciativa, se manter atualizado, gostar de correr riscos, bom 
relacionamento interpessoal, humildade, inovação, gostar de desafios, 
não gostar de rotina, espírito de liderança, influenciar pessoas, 
persuasão, coragem, força de vontade, ter autoconhecimento e saber 
lidar com críticas. 

Que definem os 
empreendedores 

entrevistados 

determinação, persistência, planejador, gostar de estudar, praticar troca 
de experiencias, organizado, iniciativa, gostar de aprender, visão, não 
ter medo do trabalho, ética, princípios, liderança, ambição. 

Falhas do 
empreendedor 

Fatores que 
contribuíram 
para as falhas 

Má gestão e falta de tempo para se dedicar, conciliar trabalho CLT 
com o empreendedorismo. Dificuldade em lidar com a parte 
financeira, burocrática e comercial, com fatores externos, em delegar, 
em lidar com pessoas. Falta de confiança na equipe, de investimento, 
de comunicação, de conhecimento, preocupação em lucrar logo no 
início, não querer investir, economizar com coisas básicas, empreender 
por necessidade, acomodar na expertise do sócio, não cuidar da saúde 
mental, não colocar os planos em ação. 

Emoções frente 
as falhas 

Frustação, medo, insegurança, estresse, insônia, vontade de desistir, 
desmotivação, vergonha, sentir-se sobrecarregado, irritação,  

Características 
que contribuíram 
para as falhas 

Arrogância, achar que sabe de tudo, Ser imediatista, ansiedade, falta de conhecimento, 
acomodação, achar que não era capaz de conduzir um negócio sozinho, perfil centralizador 

Superação das 
falhas 

Motivações para 
a superação do 

falhas 

Vontade de dar uma vida melhor a família, trabalhar com que gosta, 
dar continuidade ao negócio da família, sustento da família, não gostar 
da CLT e de rotina, provar sua capacidade. 



Características 
que 

contribuíram 
para a superação 

Persistência, atuar com algo que goste, busca por conhecimento, 
aprender com os erros, segurança no conhecimento adquirido, 
autoconfiança, racionalidade. 

Fonte: Elaborada pelas autoras 
 

A Tabela 6 agrupa os principais achados da pesquisa, categorizados pelos construtos 
comportamentais, falhas, e superação das falhas.  

As características empreendedoras mais destacadas pelos empreendedores entrevistados, 
consideradas de suma importância para empreender é a persistência, a liderança e o 
relacionamento interpessoal, sendo citadas por todos entrevistados como características que os 
empreendedores devem ter. Ao serem questionados qual as características empreendedoras os 
entrevistados possuem, apenas a persistência foi citada por todos. O perfil persistente é definido 
por Minello et al. (2017), como aquele que age repetidamente para atender um desafio ou 
superar um obstáculo, e muda para uma estratégia alternativa para alcançar um objetivo. Tais 
aspectos podem ser evidenciados nas falas de E4, E6 e E2. 

 

“Acho que juntando o planejamento com a ação são os mais importantes e claro a insistência né 
a persistência na verdade, não é insistência. Mas a persistência e a paciência daquele negócio dá 
certo então eu acho que tendo essas características Eu acho que já dá para iniciar né, ter  a vontade 
de empreender de buscar um novo, de enxergar oportunidades e trazer soluções para isso.” (E4) 
 

“E a persistência né porque os problemas são muitos, as dificuldades são muitas e mesmo que 
dá vontade de chutar o balde e desistir de tudo, não desistir.” (E6) 
 

“Como característica eu podia eu posso destacar a vontade de me desafiar a iniciativa, o poder 
de decisão, a persistência e saber lidar com as diferenças e tem alguns aspectos ligados à 
liderança acredito que essas são as principais características que me Fizeram um empreendedor 
e que me fizeram superar os desafios de empreender.” (E2) 
 

Constata-se, então, que as características empreendedoras são importantes para o sucesso de 
um negócio, ficando evidente que o fator da persistência, pode ser um diferencial para que o 
empreendedor não desista de empreender e possa aprender e lidar melhor diante das falhas. As 
falhas serão apresentadas abaixo, na análise da categoria “Falhas do empreendedor”. 

O fim das atividades de uma empresa tem uma repercussão negativa não só no mercado, mas 
também na vida do empreendedor, em consequência das perdas financeiras e problemas de 
autoestima (Minello et al., 2013; Jenkins et al., 2014). A falta de características empreendedoras 
é considerada pelos estudos de Minello et al. (2017), como um aspecto involuntário da 
mortalidade das empresas, relacionadas ao empreendedor. Partindo dessa premissa, quando 
questionado aos entrevistados, a falta de algumas características como poder de comunicação, 
falta de liderança e dificuldade em lidar com gestão de pessoas e manter um relacionamento 
interpessoal, foram citadas como os principais motivo de falha dos empreendedores. Estes 
aspectos podem ser visualizados nos trechos de E1 e de E2. 

 

“As habilidades que a gente não tem desenvolvido, que eu não tenho desenvolvida é por exemplo 
essa parte comercial, então esse eu acho que é um fator, é a questão de não captar clientes de não 
ser mais uma pessoa introvertida, Talvez o meu perfil seja mais voltado para um trabalho mais 
mas operacional mesmo mais técnico apesar da minha vontade de empreender” (E4). 
 

“Eu vejo que não só no empreendedorismo, mas no corporativo, eu acho que as grandes falhas 
são a comunicação. Vejo que dentro do processo muitas coisas se perdem ou se tornam grandes 
problemas por falta de comunicação. Não ter uma comunicação clara ou pré-estabelecida, as 
coisas vão se perder no caminho. A minha maior falha é a questão da comunicação que talvez 
gere outras grandes falhas” (E6). 
 

“Eu atribuo muito as minhas falhas pela acomodação e a falta de liderança, lidar com pessoas é 
uma habilidade que eu não tinha e que até hoje tenho dificuldades mas que estão mais 
controladas, por eu ter buscado me desenvolver” (E1) 



Outro ponto interessante a ser destacado é o fato do empreendedor não possuir parte das 
características empreendedoras, mas ter sócios que supram essas lacunas, se complementando 
com características distintas, como evidencia o entrevistado E5.  

 

“Lá no escritório de contabilidade nós ficamos em três, então assim meu irmão tem as 
características dele que é o contato comercial, é quem traz realmente cliente mas eu não tenho 
esse ponto. Assim eu busco desenvolver porque eu também quero participar porque eu acho que 
não tem que ficar só nas costas dele nós temos que dividir isso né. A minha irmã é uma é uma 
grande contabilista ela que faz lá contabilidade, ela que coloca a mão na massa assim eu digamos 
que é a coluna dorsal né, mas a minha irmã não tem uma característica de uma uma comunicação 
com outras pessoas ela é de gabinete e isso assim como empreendedor empreendedor não se faz 
em gabinete lá isolado. Eu acabo lidando com pessoas, algo que tenho muita dificuldade. Cada 
um com seu perfil e nós juntos somos fortes, pois nossas características se complementam.”. 
(E5) 
 

Apesar das características dos sócios se complementarem, ser de suma importância, esse 
fator pode gerar uma certa dependência ou acomodação, em relação aos sócios, causando 
problemas interpessoais e falhas, como demonstrado pelo entrevistado E1. 

 

“Eu já senti que falhei muitas vezes, principalmente quando tentei abrir uma consultoria voltada 
para área de marketing, na qual eu havia acabado de me graduar. Percebi que o conhecimento 
que eu tinha era raso para atender os clientes e isso fez com que eu tivesse insegurança para 
expandir os meus negócios.  Como eu tinha uma sócia que me ajudava na parte comercial e tinha 
muito mais conhecimento do que eu para atender os clientes, me acomodei e deixei com que ela 
ficasse com a maior parte dos processos. Resultado, ela ficou sobrecarregada e tivemos alguns 
desentendimentos pessoais e acabamos fechando a consultoria. Hoje eu sei que deveria ter 
buscado me desenvolver.” (E1) 

 

O empreendedorismo pode ser considerado um processo caracterizado por significativos 
eventos críticos de aprendizagem (Cope, 2011), em que experiências positivas e negativas 
podem impactar sobre o processo de aprendizagem (Minniti & Bygrave, 2001). Por isso, o 
aprendizado e a busca pelo conhecimento são destacados por todos os entrevistados, que 
sugerem o quanto aprenderam diante das adversidades e de suas falhas. 

 

“E existem as falhas que trazem um certo prejuízo e esse prejuízo você precisar avaliá-
lo para que ele não fique sempre acontecendo na sua vida, no seu caminho, no seu negócio você 
tem que eliminar aquela falha né, transformá-la em uma outra forma como o aprendizado por 
exemplo, para que ela não volte a existir naquele seu caminho, para que não impeça você de 
crescer.” (E3) 

 

“As consequências dessas falhas foi o primeiro a falência do negócio e o rompimento 
da parceria com a minha sócia por desentendimentos não só profissionais como pessoais, nós 
não conseguimos separar as coisas e hoje eu percebo que foi melhor assim porque eu aprendi 
muito, comecei a andar com as minhas próprias pernas e comecei a me sentir mais seguro e saber 
que ali eu só dependia de mim mesmo, então eu comecei a tomar a frente das coisas parei de ser 
acomodado.” (E1) 

 

As falhas podem gerar ainda impactos afetivos e emocionais nos empreendedores. O 
termo afetividade está diretamente relacionado à emoção que é uma experiência particular e 
subjetiva, difícil de ser explicada pela pessoa que a está vivenciando, por se tratar de 
experiências profundas e importantes da vida (Zajonc, 1980). Essas experiências, variam de 
acordo com as expectativas do empreendedor e o nível das falhas, esses aspectos podem ser 
identificados no trecho da fala de E1, E4 e E6. 

 

“Eu me senti com muita vergonha quando perdi o meu primeiro empreendimento até 
porque era algo grande e quem um dia bastante dinheiro e não é fácil as pessoas ficarem 
questionando o porquê das suas falhas é algo que eu particularmente não gosto de falar a gente 
gosta de falar das Vitórias mas nunca das tralhas e isso me causou uma frustração tamanha tanto 
que eu não quis entender eu achei que aquilo não era para mim só depois que eu voltei a 
empreender.” (E1) 



“No primeiro negócio que era a consultoria que eu tinha com uma sócia eu me senti um 
pouquinho frustrada, como se tivesse perdido um filho.” (E4) 

 

“Sinto decepção, porque eu acabo ficando decepcionada comigo mesma, porque se a 
empresa é minha, então por mais que eu tenho sócio, acaba sendo mais minha. Eu tenho como 
se fosse um sentimento de incompetência mesmo, decepção e incompetência, porque não tô 
passando essa confiabilidade que eu acho que deveria, pois sinto que devo me antecipar aos 
questionamentos dos clientes.” (E6) 

 

Diante das falhas e do possível fracasso do negócio muitas empresas acabam fechando, 
contudo, há vários empreendedores que conseguem superar as falhas e dar continuidade ao 
negócio. 

A categoria referente à superação das falhas abre possibilidade de aprendizagem para outros 
empreendedores. De acordo com Folkman e Lazarus (1984), a psicologia vê o conceito de “lidar 
com alguma coisa” (tentativa de superação ou enfrentamento) como pensamentos e ações 
realistas e flexíveis que resolvem problemas, o que decorre na redução do estresse. Folkman & 
Moskowitz (2004), ressalta que existem dois tipos de estratégias de superação, que se 
distinguem pelo foco: aquelas relacionadas ao problema e aquelas voltadas para as emoções. 
As estratégias focadas no problema consistem em gerir ou mudar um problema que causa 
sofrimento, e as tentativas de superação focadas na emoção regulam e dimensionam as reações 
emocionais diante de um problema (Minello & Scherer, 2012). 

Com base nas entrevistas fica claro que a força para a superação das adversidades está 
aparentemente internalizada na própria pessoa. Cada pessoa apresenta aspectos diferentes que 
a fazem superar as falhas no empreendedorismo. A família e as redes de apoio social 
representam fatores externos que podem contribuir para a promoção da capacidade de 
enfrentamento do indivíduo em situações adversas (Luthar et al., 2000), o que pode ser 
constatado no trecho do relato de E2 e E4. 

 

“O fator de vivermos num país onde com a minha profissão eu não ia ganhar tão bem assim, me 
motivou a continuar, pois meu sonho era dar uma vida de conforto para minha família e eu 
consegui.  Hoje posso dizer que não sou rico, nem milionário, mas tenho uma vida muito 
confortável e estabilizada, junto a minha família.” (E2) 
 

“A estratégia que eu usei para superar as falhas, eu acho que é a persistência e o meu sonho maior 
que é dar um conforto para minha família, que é poder ter liberdade, liberdade não só Liberdade 
financeira, mas liberdade de tempo também.” (E4) 

 

Outra motivação destacada é o fator de dar continuidade ao empreendimento familiar.  
Sharma (2004), destaca que o processo de sucessão envolve o desejo de sobrevivência da 
empresa, a busca pela manutenção da organização sob o controle da família e à possibilidade 
de a geração sucessora dar continuidade ao projeto familiar. Essa afirmação pode ser 
comprovada no seguinte trecho da entrevista: 

 

“Eu nasci e fui criada no escritório de contabilidade e assim não criei nada, foi um escritório de 
pai para filho tá, mas também não quero tirar aí no caso o mérito de nós mantemos na 
contabilidade eu e os meus irmãos por muitos anos, eu já estou a 33 e faço de tudo para superar 
as falhas e manter o negócio, que meu pai criou”. (E5) 

 

A tomada de decisão de se tornar empreendedor pode acontecer por acaso, em razão de 
afinidades pessoais, fatores externos, ambientais e sociais, ou ainda, do conjunto de todos esses 
fatores (Moore, 1986). Na visão de Bernat et al. (2017), os fatores decisivos para se tornar um 
empreendedor, são a necessidade de realização e a autonomia. O empreendedorismo como 
estilo de vida trata o indivíduo empreendedor, observando a sua paixão pela atividade (Ribeiro 
& Krakauer, 2016). São motivados por questões de realização pessoal, talvez mais do que por 
motivações puramente lucrativas (Allardyce, 2015). Eles são associados a uma ideologia de 
vida, na qual a motivação empreendedora encontra a satisfação em conquistas como, por 
exemplo, passar mais tempo com familiares e amigos, aumentar a consciência de que a vida é 



significativa e gerenciável (Burns, 2001). Essas afirmações podem ser comprovadas nos trechos 
das entrevistas dos empreendedores, E1, E3 e E4. 

 

“Assim fica mais fácil de você continuar insistindo em um negócio, quando você tem essa clareza 
que você quer sim trabalhar com aquilo. Eu vou te falar, isso eu percebi que fez diferença para 
mim, pois é a terceira vez que mudo de nicho. E agora estou mais confiante que vou conseguir 
levar o negócio a patamares maiores. Acho que essa segurança que o tempo me deu e atuar com 
serviço que eu realmente me identifico e gosto me ajudou muito, a não desistir.” (E1) 
 

“Eu não vou desistir fácil (empreendedorismo), porque eu pensei que esse negócio fosse me 
render dinheiro e não rendeu. O dinheiro, acho que ele é uma consequência, então o negócio do 
que você vou atender, a maneira como vou fazer, é um dom para ajudar o outro. Não posso 
pensar exclusivamente só no dinheiro, pois trabalho com que eu gosto.” (E3) 
“Então eu acho que a determinação e a persistência, eu acho que vai muito de mim, também de 
não gostar tanto do mundo corporativo, porque eu descobri isso que eu não gosto muito do 
mundo corporativo gosto de trabalhar e ter liberdade de trabalho de execução enfim liberdade é 
a palavra-chave para mim”. (E4) 

 

Os dados revelaram que a característica comportamental empreendedora, mais lembrada foi 
a persistência, sendo citada por todos os entrevistados, nas categorias envolvendo as 
características comportamentais empreendedoras e nos fatores de superação das falhas, seguido 
da liderança como a mais citada.  A persistência é um importante traço comportamental 
característico para o desenvolvimento do empreendedorismo, pois o processo de nascimento e 
crescimento de uma empresa é uma empreitada de incertezas e é extremamente necessário saber 
lidar com as adversidades que surgem no caminho de possuir o seu próprio negócio (Menezes 
& Krakauer, 2019). 

A partir do exposto até então, até o momento, contata-se que as categorias definidas a priori, 
as características comportamentais do empreendedor, as falhas do empreendedor, a relação 
entre as características comportamentais do empreendedor e as falhas e a superação das falhas, 
apresentam coerência ao serem relacionadas com a literatura, pois com os relatos dos 
empreendedores entrevistados percebe-se a relevância e importância do assunto. 

 

5. Considerações Finais 
O estudo das falhas empreendedoras e a busca do entendimento do porquê os 

empreendedores falham, são assuntos relevantes, porém escassos se comparados a importância 
do tema na área de Ciências Sociais Aplicadas. Embora se saiba que os empreendimentos são 
suscetíveis ao fracasso, é necessário desenvolver uma compreensão aprofundada dessas falhas. 
Atrelar as falhas as características do comportamento empreendedor, torna o estudo ainda mais 
incipiente e desafiador. O propósito deste estudo trouxe contribuições para a literatura e para o 
debate sobre o que leva empreendedores a falharem à luz dos aspectos individuais 
caracterizados pelo comportamento do empreendedor. 

O presente estudo realizou uma ampliação do escopo do tema de pesquisa, confirmando que 
boa parte das falhas dos empreendedores possuem relação com suas características 
comportamentais. Esses dados vão ao encontro das considerações de Minello (2010), que 
afirmam a relação do comportamento empreendedor com a falha dos empreendedores na 
condução de seus negócios. As características comportamentais do empreendedor, assim como 
seu estilo de vida, determinam como o empreendedor vai se posicionar e agir diante de situações 
adversas em seu negócio, o que poderá resultar em possíveis falhas. Este pressuposto reforça a 
ideia da observância do contexto em que o empreendedor atua (Amarante et al., 2014, Hiemstra 
et al., 2006, Walsh & Cunningham, 2016).  

Torna-se notório diante do relato exposto pelos entrevistados que essas falhas podem ter 
consequências emocionais e afetivas negativas ao empreendedor, fazendo com que muitas 
vezes não consiga superar as adversidades e as falhas durante o percurso (Klimas, 2021, Dahlin 
et al., 2018; Ucbasaran et al., 2013, Minello et al., 2012) 



A variação no nível das emoções negativas de um indivíduo geradas por meio de falhas de 
um projeto, influencia diretamente na maneira como o empreendedor reage a essa emoção 
negativa, principalmente, quando isso está vinculado a algumas características 
comportamentais do empreendedor, que quando não reconhecidas e desenvolvidas, podem 
fazer com que as falhas gerem o fracasso do negócio e resultem na mortalidade da empresa. 

A intensidade da reação emocional negativa ao fracasso do projeto depende da importância 
do projeto para o empreendedor, tornando a reação emocional negativa relativa as frustações 
da necessidades de competência, relacionamento e autonomia, pois  quanto maior a frustação 
com o fracasso do projeto, cria-se uma diminuição no bem-estar psicológico (Shepherd & 
Cardon, 2009).  

Mesmo diante das falhas é importante que os indivíduos possuam persistência, e esta foi a 
característica comportamental mais citadas nos relatos dos entrevistados. Por isso é importante 
que os indivíduos demonstrem cuidado consigo mesmo ao avaliar o fracasso do projeto, 
colocando-o à parte de sua pessoa e em perspectiva com os outros, além de manter as emoções 
em equilíbrio (atenção plena), gerando menos reações emocional negativas frente à falha do 
projeto e encarar a falha ou fracasso do negócio como uma oportunidade para aprender 
(Shepherd & Cardon, 2009).  

 Esta pesquisa tem limitações no quesito do número de empreendedores participantes. 
Foi difícil localizar empreendedores que falharam e que se manifestaram positivamente para 
participar da pesquisa. Sob este ponto, ressalta-se o valor do cuidado emocional para que o 
fracasso do empreendimento não seja entendido como fracasso ou falha pessoal. O tema, dada 
sua importância requer aprofundamento por meio de novas pesquisas, ampliando as regiões 
para comparar diferentes culturas, ramos de atividades, gênero e etnias. Assim, os estudos 
podem sinalizar se há falhar em diferentes contextos e se são ou não decorrentes das 
características comportamentais. 
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